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“Pensar

consciência em força afirmativa.”



mas como aquilo que torna o homem um ‘animal interessante’, marcado pela 



Western subjectivity and its implications for Nietzsche’s critique of 





– –

– –

– –

– –



esse conceito central, desenvolvido em “A Genealogia da Moral” (Nietzsche, 1998), 



desdobramento essencial da crítica nietzschiana. A “décadence animal” expressa o 

natural em docilidade e autopunição. Já a “décadence moral” manifesta

–

“animal que pode prometer” como elementos fundamentais para compreender o 



“morte

Deus”



“animal que pode prometer”, compõem o eixo estruturante deste capítulo.

“Genealogia Moral”:



afirma que “Todos os instintos que não se descarregam para fora voltam

—

pois se denomina sua ‘alma’” (GM/GM, II, §16). Esse movimento, 

—

inaugurando não um progresso moral, mas uma “doença” necessária ao surgimento 

ressentido e culpado. Como observa Deleuze (1976, p. 140), “a má

pensar contra si mesmo”.

se, por um lado, representa uma “doença” do animal humano, forçado a negar seus 



“o

se má!” 

efácio da “Genealogia da Moral”

investigar “a origem de nossos preconceitos morais”. Essa origem

“Nietzsche

la: fazer da dor um motor de criação”. Assim, por 



em sua obra “Genealogia da Moral”, desvela

lembra, promete e se culpa. A “Genealogia da Moral” demonstra, portanto, que a 

“educação moral” sendo, na perspectiva genealógica, um

ritual. Em “Genealogia da Moral”, o autor destaca:



etado para não perder seu “sentido” social. Nietzsche mostra que, quando o 

“mal”;



A “Genealogia da moral” principia com

—

“A Moral”,

memória da vontade. Tornar o homem “um animal que pode prometer”



bem nota Safranski (2001, p. 143), “o homem se torna um ser previsível à custa de 

sua felicidade instintiva”. A dor do castigo externo se



—

“assim



“a

pelo remorso e pela penitência”. A economia moral cristã transforma o prazer do 

—

a chamada “má 
consciência”, “remorso”. Mas assim se atenta contra a realidade e contra a 





da violência; ao contrário, ela é o seu refinamento e espiritualização. Em “Além do 

”, Nietzsche (1992) afirma que grande parte daquilo que se considera 



“abrir olhos”,

A crítica à “impaciência” com a qual ele convoca o leitor indica um convite a

“erros 

empolados” das virtudes que tentam

“diferentemente”







“doença”

“alma”.



“animal solto”, o homem torna

consciência é “a 

a autotortura por excelência”. Essa dimensão torna

“ser ferido” em “ser

culpado”: ele interpreta a dor, originalmente efeito da domesticação, como sinal de



“valora

negação da efetividade, pela transposição do valor ao plano imaginário”, produzindo 

uma oposição rígida entre o mundo real, transitório e múltiplo, e um “mundo 

verdadeiro” estático e universal, entendido como destino final. Nessa perspectiva, “a 

ser” 

“organizador culpada”, 



—
—

ideal ascético, quando pergunto: “onde está a vontade oposta, na qual se 
?”. Para isso a ciência está longe de assentar 

—



“faute de mieux” [mal 

— —

“sim”



A Terceira Dissertação da “Genealogia da Moral”, foca

“morte

Deus” (FW/GC, §108), o que, teoricamente, deveria implicar a perda da referência 



a “quão caro se pagou pelo ideal” remete diretamente à negação de toda a 

132) aponta que se trata de “uma culpa sem objeto, 

crônica”.



zero, criar novos horizontes de sentido. “O niilismo ativo é o sinal de uma força 

espírito.”

“inocência do vir ser”. Deleuze (1976)

“a

liberdade vital”. Em outras palavras, a ciência moderna, ao exigir neutralidade e 

“monge secular”,



ascético. Como afirma Sloterdijk (2000, p. 112), “o homem moderno não se flagela 

eficiência”.



—
—

“inocência ser”





“morte de Deus” não






